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Do Asilo de Órfãs antigo ao próximo Educandário " Dom Vieira" — Amplia-se uma velha instituição da S anta Casa — Vasto e Renovado Programa — Fala-nos \ 
  o sr. Celso Maria de Melo Pu po, provedor da Santa Casa   j 

Em sessão de 21 do corrente mês, a Mesa Administrativa 
da Santa Casa tomou, oor unanimidade, uma dtecisão que, fo- 
ra de qualquer dúvida, ficará como das mais significativas nos 
últimos tempos: deu autorização para que se termine o prédio 
da rua Rio de Janeiro, no bairro de São Bernardo, e que se 
instale ali, em seguida, o Asilo de 0'rfãos. 

A importância da decisão se 
encontra justamente no fato 
de ela relacionar o presente 
imediato com as mais remo- 
tas origens da Santa Casa e, 
nessas origens, com o próprio 
e mais legítimo pensamento 
de dom Vieira. Como se'en- 
contra nos anais cia institui- 
ção, o Asilo de Órfãs foi fun- 
dado por dom Vieira e Diogo 
Prado. Êste, católico sensível 
aos sofrimentos de tantas ór- 
fãs carecedoras de amparo, 
foi grande colaborador de 
Dom Vieira na construção da 
Santa Casa. Foi êle que, aler- 
tando o piedoso fundador, le- 
vou-o a duplicar o prédio do 
hospital de modo à que fos- 
se construída mais uma ala 
para o orfanato. 

De início, o hospital da 
Santa Casa se localizava na 
ala direita do prédio velho, 
vizinho à rua Barreto Leme. 
Foi o barão de Monte Mór que 
construiu a capela, e a Irman- 
dade duplicou a construção le- 
vantando a ala esquerda pa- 
ra a órfãs, ao longo da rua 
Benjamim Constant. Cres- 
cendo, porém, cada vez mais, 
o serviço hospitalar, sucedeu 
prãticamente cercado e em 
que o orfanato foi ficando 
promiscuidade com os servi- 
ços de saúde. 

O PLANO DO DR. ANTÔNIO 
LÔBO 

— "Foi o dr. Antônio Lo- 
bo", diz-nos o atual e devota- 
do provedor da Santa Casa, 
sr. Celso Maria de Melo Pu- 
po, que. aliás, nos forneceu 
todos os dados acima expos- 
tos, "o primeiro a cogitar da 
construção do Orfanato em 
prédio especial e distanciado 
do nosocòmio. Os recursos da 
Irmandade não permitiram 
que aquele ilustre e grande 
provedor visse realizado êste 
ao provedor Bento de Sousa 
seu sonho de caridade. Coube 
Moraes realizar o projeto; - 
não só obteve a doação do 
terreno em São Bernardo mas 
nele construiu o magnífico 
edifício para o Orfanato, edi- 
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fício que dentro em pouco se 
concluirá". 

Durante a construção'1—, é 
ainda o sr. Celso Mana de 

o que continuará até a con- 
clusão das obras de São Ber- 
nardo. 

DIFICULDADES K CRISE 
DE MEIOS 

Como é do conhecimento 
público, a Santa Casa atra- 
vessou, há não muito tempo, 
um pesado período de tremen- 
das dificuldades. Tangidas 
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Fachada principal do edifício da av. Rio de Janeiro, 
em São Bernardo, prestes a terminar, e onde será ins- 
talado o Educandário "Dom Vieira", ampliação atual 

i do antigo Asilo de Órfãs da Santa Casa. 

Melo Pupo que informa — o 
mesmo provedor Bento de 
Sousa Moraes obteve instala- 
ção provisória para as órfãs 
no Lar Escola das Irmãs do 
Calvário, onde hoje se acham, 

Guiné sustentará 

Lumumba 
BAT, 27 (AFP) — "A Gui- 

entará o govêrno de Lu- 
que é o único govêrno 

mana das instituições 
congolesas" decla- 

o Presidente Se- 
úr desta Capi- 

criticou cer- 
o da ONU 

■> a mes- 
•a en- 

nsá- 

pelos atribulantes compromis- 
sos, a Mesa anterior e a atual 
tiveram que concentrar-se na 
obra de restauração dos meios 
de subsistência, — subsistên- 
cia que estêve ameaçada mais 
que foi salva graças à pronta 
ação protetora do então go- 
vernador Jânio Quadros. 

Em virtude de tais traba- 
lhos de restauração, tremen- 
dos e assoberbantes, o prédio 
do Asilo era São Bernardo fi- 
cou mais ou menos com sua 
construção paralizada. Desâ- 
nimo e interrupção sobrevie- 
ram na fase final das obras, 
estado em que permaneceram 
até agora. 

— Cremos, entretanto, oüz- 
se o sr. Celso Maria de Melo 
Pupo, "que tal paralização já 
não procede. A crise se ame- 
nizou e o velho ideal de An- 
tônio Lôbo, realização cora- 
josa de Bento de Sousa Mo- 

raes, pode reviver e efetivar- 
se de vêz, — o que foi. aliás, 
a decisão entusiástica e calo- 
rosa da Mesa a 21 do corren- 
te. 

As obras terão prossegui- 
mento e o prédio se conclui- 
rá, devendo instalar-se o Asi- 
lo antes do término do prazo 
estabelecido pela lei munici- 
pal de doação daquela área. 
O Asilo é uma das grandes e 
abençoadas realizações de dom 
Vieira. Compreendendo-o, a 
Mesa julgou não haver moti- 
vo de temores numa institui- 
ção que tem merecido a pro- 
teção de Deus. que tem ven- 
cido tôdas as dificuldades, 
transposto todos os obstáculos 
com a fé e a coragem de seus 
mesários e de suas religiosas, 
com a cooperação dos seus 
amigos e, nos últimos dois go- 
vernos — Jânio Quadros e 
Carvalho Pinto — com a sá- 
bia política de amparo e uti- 
lização das casas de assistên- 
cia e caridade. 

VASTO E RENOVADO 
PROGRAMA 

O Orfanato, ou antes, o E- 
ducandário "Dom Vieira", que 
se instalará no prédio da av. 
Rio de Janeiro, em São Ber- 
nardo, tem capacidade para 
cento e cinqüenta internas. 

Seu programa de ação está 
inscrito em sua história: fun- 
cionou, no passado, com cur- 
sos de ensinò prático dle utili- 
dade doméstica, o que foi mi- 
nistrado também a alunas ex- 
ternas. 

Ao restaurar aquêle apren- 
dizado doméstico, a institui- 
ção estará instalando verda- 
deira escola profissional femi- 
nina com internato e externa- 
to, dotada de cursos de costu- 
ra. bordado, arte culinária, 
datilografia, serviços de escri- 
tório, balconismo, de bancá- 
rias e de outras atividades 
que darão à mulher pobre de 
Campinas os meios para tra- 

balho honesto de subsistência, 
meio ao alcance da grande 
classe operária que reside no 
São Bernardo e nos bairros 
próximos. 

SERVIÇO A CAMPINAS 

O Educandário "Dom Viei- 
ra" virá prestar ao povo da 
cidade, ao povo do trabalho, 
um imenso e valioso serviço 
social, aliás de grande atuali- 
dade, pois oferecerá a Campi- 
nas do presente e do futuro 
um órgão indispensável e em 
centro urbano de primeira 
grandeza, como se pode prog- 
nosticar à nossa terra, 

— Tôda população de Cam- 
pinas nos dará o seu apoio, 
conclui o sr. Celso Maria de 
Melo Pupo, tôda a população 
de São Bernardo e de bairros 
adjacentes nos aplaudirá, en- 
corajando uma realização de 
grande merecimento e fruto 
para a população trabalha- 
dora e para a vida social. 

Inaugra - se Bi»" 

Postos É Pi)'"' 

Bonfim, Vila Santa Odil- 

De conformidade ,cr 
temos noticiado, mar 
tendimentos pessoa' 
vernador Carvalh 
putado Ruy de 
sa obteve o p 
instalações dr 
cultura do 1 

mes, do -P 
Odila, de 
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